




































































sendo	 definido	 como	 área	 de	 vegetação	 natural	 contı́nua	
interrompida	 por	 barreiras	 antrópicas	 e	 pelo	 processo	 de	
urbanização.
Dentre	os	efeitos	da	fragmentação	florestal	estão	as	alterações	




nativa	 estão	 expostos	 a	mudanças	 fıśicas	 e	 biogeográficas,	 em	
maior	 ou	 menor	 grau,	 resultando	 no	 desparecimento	 de	
paisagens	como	espécies	arbóreas	de	grande	e	pequeno	porte	e	















1999).	Diante	 das	 informações	 o	 trabalho	 teve	 como	 objetivo	









Macapá,	 estado	 do	 Amapá,	 localizada	 na	 rodovia	 Juscelino	
Kubitschek,	km	02,	bairro	Jardim	Marco	Zero.
O	município	 de	 Macapá	 possui	 um	 clima	 equatorial	 semi-
úmido	 (Am)	 com	poucas	 variações	 de	 temperatura,	 o	 período	
mais	 frio	 apresenta	 elevados	 índices	 de	 pluviosidade	 com	
precipitação	anual	de	cerca	de	2.500mm	e	 temperatura	média	
anual	variando	de	25	a	27°C	(DRUMMOND,	2004).
A	 área	 do	 campus	 da	 universidade	 está	 dividida	 em	 cinco	
zonas	 interligadas	 por	 trilhas	 com	 as	 seguintes	 identificações:	








REGRELRP	 (Regressão	 Linear	 com	 Resposta	 em	 Platô)	 do	
Sistema	para	Análise	Estatística	e	Genética	–	SAEG	V.5.0,	que	já	foi	
utilizado	para	 a	mesma	 finalidade	por	Volpato	 (1994),	Nappo,	
Fontes	e	Oliveira-Filho	(1999),	Silva	et	al.	 (2007),	entre	outros	










maticamente	40	parcelas	 permanentes	de	250m²	 (10	 x	 25m),	
distribuídas	em	transectos	em	toda	a	área		distando	25m	uma	da	
outra,	 posicionadas	 paralelamente	 ao	 rio	 Amazonas.	 Foram	
amostrados	todos	os	 indivíduos	arbóreos	com	circunferência	à	
altura	do	peito	(CAP)	≥	10	cm.
Os	 indivíduos	 foram	mensurados	 com	 auxílio	 de	 trena	 de	
bolso	 para	 a	 circunferência	 na	 altura	 do	 peito	 e	 a	 altura	 foi	
estimada	utilizando	a	haste	do	podão,	que	apresenta	uma	seção	
modular	de	3	metros	sendo	o	restante	estimado	visualmente.
Cada	 indivíduo	 estudado	 recebeu	 placa	 de	 alumínio	 com	
numeração,	fixada	com	prego	e	identificado	no	campo,	sempre	
que	possível.	Foram	coletados	materiais	botânicos	e	identificados	
no	 Herbário	 da	 Universidade	 Federal	 do	 Amapá-	 HUFAP,	 e	
anexado	as	amostras	de	exscicatas	seguindo	Sistema	de	classi-
ficação	Angiosperm	Phylogeny	Group	versão	III	(APG,	2009).	Para	
conferência	 da	 grafia	 e	 sinonímia	 dos	 táxons	 foi	 consultado	 o	







absoluta	 e	 relativa,	 dominância	 absoluta	 e	 relativa	 e	 valor	 de	
importância.	As	fórmulas	utilizadas	para	cálculo	dos	parâmetros	













A	 partir	 dos	 resultados	 obtidos	 pelas	 estimativas	 dos	
parâmetros	fitossociológicos	foram	construídos	gráficos	para	as	























































































distribuição	 agregada.	 Optou-se	 pela	 utilização	 do	 Índice	 de	
Morisita	 para	 análise	 da	 distribuição	 espacial	 já	 que,	 segundo	





O	 Índice	de	Morisita	 (Im)	 e	Teste	qui-quadrado	 (X )	 foram	
obtidos	por:
Em	que:	n	=	número	total	de	parcelas;	∑X²	=	soma	do	qua-
drado	 do	 número	 de	 indivíduos	 por	 parcela;	 N	 =	 número	 de	
indivíduos	encontrados	em	todas	as	parcelas.
A	 interpretação	 do	 valor	 do	 qui-quadrado	 foi	 baseada	 no	










Foram	 analisados	 os	 seguintes	 parâmetros	 horizontais:	
Densidade	absoluta	 e	Relativa,	Dominância	 absoluta	 e	 relativa,	
Frequência	 absoluta	 e	 relativa,	 Valor	 de	 cobertura,	 Valor	 de	








Benth.	 da	 família	 Fabaceae	 com	 200	 cm	 e	 192	 cm	 de	 CAP,	
respectivamente.
No	levantamento	da	composição	florística,	foram	amostrados	
2.431	 indivíduos,	 reconhecidos	 e	 identificados	 cerca	 de	 90	
espécies	pertencentes	a	40	famílias.	As	famílias	que	apresentaram	
maior	número	de	indivíduos	foram	Fabaceae	(496),	Burseraceae	
(222),	 Humiriaceae	 205),	 Myrtaceae	 (200),	 Malvaceae	 (173),	
Anacardiaceae	(144),	Malpighiaceae	(136),	Lecythidaceae	(125)	e	










total	 das	 espécies	 inventariadas.	 Neste	 sentido	 Duck	 e	 Black	
(1954),	afirmam	que	a	família	de	maior	importância	dentro	da	
floresta	Amazônica	é	sem	dúvida	a	Fabaceae,	e	que	essa	família,	
também	 é	 responsável	 depois	 das	 palmeiras,	 pelo	 elemento	
fisionômico	da	flora.











florística	 bem	 maior.	 Os	 baixos	 valores	 estimados	 podem	 ser	
atribuídos	 ao	 alto	 número	 de	 indivíduos	 de	 espécies	 compe-
















solo,	 por	 apresentar	 indivíduos	 mais	 velhos	 com	 maiores	
























































































































































































































































































































































































































































































11 6,38 0,39 34,04 0,16 0,89 0,55 0,71 1,11 *
10 42,55 2,62 272,34 1,31 2,04 1,26 2,58 5,20 *
10 14,89 0,92 76,60 0,37 0,41 0,26 0,63 1,54 *
9 10,64 0,66 263,83 1,27 3,27 2,03 3,30 3,96 *




































































6 6,38 0,39 25,53 0,12 0,05 0,03 0,16 0,55 *
6 27,66 1,70 297,87 1,44 1,53 0,95 2,39 4,09 *
6 27,66 1,70 170,21 0,82 0,69 0,43 1,25 2,95 *
5 10,64 0,66 51,06 0,25 0,22 0,14 0,39 1,04 *


















































1,70 161,70 0,04 0,05 0,23 1,01 2,71 *
4
2,13
0,39 51,06 0,78 0,37 0,22 0,46 0,85 *
4
17,02
0,13 8,51 0,25 0,35 0,01 0,05 0,18 *
4
74,47
1,05 136,17 0,66 1,01 0,63 1,29 2,33 *
4 4,59 1685,11 8,12 10,35 6,43 14,55 19,14 *
4 8,51
2,13
0,52 76,60 0,37 0,31 0,19 0,56 1,08


















































0,13 8,51 0,04 0,01 0,00 0,05 0,18 *
2
8,51
1,57 204,26 0,98 1,15 0,71 1,70 3,27 *
2
21,28
0,52 42,55 0,21 0,12 0,07 0,28 0,80 *
2
4,26
1,31 136,17 0,66 0,51 0,32 0,98 2,29 *
2 0,26 17,02 0,08 2,72 1,69 1,77 2,04 *
2 8,51
17,02







































































































































































Para	 a	distribuição	dos	 indivíduos	por	 classes	de	diâmetro	
foram	propostas	10	classes	diamétricas	com	amplitude	calculada	
para	de	10	cm,	onde	a	primeira	classe	foi	de	3,18	e	a	última	de	













tando	 assim	 uma	 distribuição	 exponencial	 ou	 na	 forma	 de	 J-
invertido,	tendo	a	maior	frequência	de	indivíduos	se	encontrando	
nas	classes	com	menores	diâmetros	(HOLANDA	et	al.,2010).	





Porém,	 a	 ideia	 geral	 de	 que	 uma	 maior	 concentração	 de	
indivíduos	nas	classes	inferiores	indica	que	determinada	espécie	
estará	garantida	na	estrutura	 futura	da	 floresta	nem	sempre	é	





como	 sendo	 agregadas,	 contudo	 as	 espécies	 que	 obtiveram	










de	 ocorrência	 dentro	 das	 unidades	 amostrais	 coletadas	
(JANKAUSKIS,	1990).
O	 estudo	da	distribuição	 espacial	 das	 árvores	 é	de	 grande	
interesse	para	o	manejo	florestal,	uma	vez	que	está	relacionada	







trabalhos	 realizados	 no	 bioma	 amazônico.	 A	 área	 também	 é	
altamente	representada	por	muitos	indivíduos	jovens,	e	mostrou	
na	 análise	 fitossociológica	 que	mais	 da	metade	 dos	 indivíduos	
competem	por	fatores	abióticos,	o	que	se	conclui	o	processo	de	
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